
CAFF – Centro Administrativo Fernando Ferrari 
Av. Borges de Medeiros, nº 1501 – 14º andar - Porto Alegre/RS 

 

 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE HABITAÇÃO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

 

MATRIZ DE RISCO 
 

PROCESSO: 24/1700-0000101-3 
 

OBJETO: ARP de unidades habitacionais de interesse social em sistema construtivo de parede 
em estrutura metálica autoportante pré-fabricadas. 

 
  

ANÁLISE DE RISCO – CONCEITOS BÁSICOS 
 
 

Risco: Evento que venha a ter impacto no cumprimento 

dos objetivos da contratação. O risco é medido em termos 

de impacto e de probabilidade; 

 
Evento de risco: Materialização do risco que gera algum 

impacto para a contratação; 

 
Dano: Impactos decorrentes de um evento de risco que se realizou; 

 

Probabilidade: Chance de um evento de risco ocorrer 

dentro do prazo previsto para se alcançar o objetivo/resul- 

tado; 

 
Ação preventiva: Atos para diminuir a probabilidade de um risco; 

 

Ação de contingência: Atos para diminuir o impacto de um risco. 
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A classificação qualitativa dos riscos é realizada em termos de probabilidade de ocorrência e po- 

tencial impacto. Para tanto, sugere-se as seguintes escalas de probabilidade e impacto. 

 
 

ESCALA DE PROBABILIDADE 
 

DESCRIÇÃO FREQUÊNCIA PESO 

 
Raro 

Acontece apenas em situações excepcionais. Não há histórico conhecido 

do evento ou não há indícios que sinalizem sua ocorrência. 
 

1 

 
Pouco provável 

O histórico conhecido aponta para baixa frequência de ocorrência 

no prazo associado ao objetivo. 
2 

Provável 
Repete-se com frequência razoável no prazo associado 

ao objetivo ou há indícios que possa ocorrer nesse horizonte. 
3 

Muito provável 
Repete-se com elevada frequência no prazo associado ao 

objetivo ou há muitos indícios que ocorrerá nesse horizonte. 
4 

 
Praticamente certo Ocorrência quase garantida no prazo associado ao objetivo. 5 

 
ESCALA DE IMPACTO 

 
DESCRIÇÃO FREQUÊNCIA PESO 

 
Muito baixo 

Possui consequências pouco significativas; compromete minima- 

mente o atingimento do objetivo; para fins práticos, não 

altera o alcance do objetivo/resultado. 

 
1 

 
 

Baixo 

Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com custos pou- 

co significativos; compromete em alguma medida o alcance do objetivo, mas 

não impede o alcance da maior parte do 

objetivo/resultado. 

 
2 

 
Médio 

Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com 

custos baixos; compromete razoavelmente o alcance do objetivo/ 

resultado. 

 
3 

 
Alto 

Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com 

custos altos; compromete a maior parte do atingimento do objetivo/ 

resultado. 

 
4 

 
Muito alto 

Possui consequências irreversíveis ou com custos inviáveis; 

compromete totalmente ou quase totalmente o atingimento do objetivo/ 

resultado. 

 
5 
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1 - MAPA DE RISCO (NÍVEL RISCO = PROBABILIDADE X IMPACTO) 
 
 

 
 
 

 

OBS.: O limite de exposição a riscos representa o nível de risco acima do qual é desejável o 

tratamento do risco. Espera-se que, com os resultados do tratamento, o nível de risco real fique abaixo 

do limite de exposição. 
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